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O culto de 


SANTA 


fascículo n.º 467 

da Grande En- 

ciclopédia Portu- 

guesa e Brasilei- 

ra, distribuido 

há poucos dias, 
publica um artigo comple- 
mentar dedicado a Santa 
Joana. 


O que nele se diz sobre 
o reacendimento do culto da 
excelsa Padroeira dos avei- 
renses é, numa parte, incom- 
pleto e, noutra parte, menos 
exacto, 


Nos últimos tempos, o 
renascimento do culto de 
Santa Joana Princesa ficou a 
dever-se, fundamentalmente, 
à restauração da Diocese de 
Aveiro. A partir daí, torna- 
ram-se possíveis alguns acon- 
tecimentos que grandemente 
o incrementaram: as pere- 
grinações ao túmulo da ín- 
clita Princesa-Infanta, desig- 
nadamente a da cidade de 
Aveiro, em 1939; a celebra- 
ção da missa dominical, na 
igreja do antigo Convento 
de sia, nascida de uma 
lembrança que o saudoso 
Arcebispo-Bispo D. João 
Evangelista aplaudiu e aca- 
rinhou; as imponentíssimas 
solenidades presididas pelo 
Cardeal-Patriarca de Lisboa, 
D. Manuel Gonçalves Cere- 
jeira, em 1940, e as come- 
morativas do quinto cente- 


DANA 


nário do nascimento da filha 
de El-Rei D. Afonso V, em 
1952, 

A publicação do precioso 
códice quinhentista que se 
guarda no Museu Regional 
de Aveiro, levada a efeito 
em 1939, despertou interesse 
nos meios eruditos e origi- 
nou uma série de investiga- 
ções e de estudos notáveis, 
que muito contribuiram tam- 
bém para firmar a admiração 
e reacender a devoção pela 
bem-aventurada Princesa-In- 
fanta. 


Como bem se regista no 
artigo a que nos reportamos, 
o venerando Bispo de Avei- 
ro, sr. D. Domingos da Apre- 
sentação Fernandes, corpo- 
rizando um pensamento 
íntimo do seu egrégio ante- 
cessor, reassumiu a causa da 
canonização, facto que tor- 
nou público pela sua notável 
pastoral de 2x de Junho 
de 1959. 

Acrescenta-se, porém, na 
Grande Enciclopédia, que para 
a difusão e reacendimento 
do culto de Santa Joana 
Princesa «muito contribui- 
ram as extraordinárias sole- 
nidades celebradas em Avei- 


A representoção de Ovar 
no Cortejo dos Munici- 


ro em 28-VlI-1959, sob a 
presidência do bispo da dio- 
cese e com o concurso de 
numerosos prelados doutras 
dioceses,. com as quais se 
iniciaram as comemorações 
do milenário da terra, ten- 
do-se atingido um brilhan- 
tismo raramente alcançado 
em solenidades religiosas 
portuguesas », 

Estes exageros, ainda que 
bem intencionados, consti- 
tuem inexactidões lamentá- 
veis e comprometedoras. 

Mercê de circunstâncias 
que, por agora, não interessa 
aprofundar, as solenidades 
do corrente ano, não obstante 
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Na Brrra de Aveiro, este elegante obelisco ficou a assinalur a data 
inesquecível da inaucaração, pelo Chele do Estado, da conclusão das 


obras do porto exterior 


FoTO DO DR. M. DA COSTA E MELO 


Cobre a Inauguração das Obras da Barra 


O opreciar 
uma edi- 
ção recen- 
te da obra 
do Viscon- 


NGRATIDHO 


de de Santarém sobre a Prioridade dos Descobrimentos Portugueses, um crílico sagoz 

teve a oportunidade de escrever estos palavras: « Quando uma gronde empresa cons- 

titui uma simples aspiração, só as olmas arrojadas e possuidas de ideal se lançam na 

aventura. Após o seu resultado feliz, surgem, de todas as rosas dos ventos, mil e um 

patriotas, a proclamar a solidariedade na ideia e hipolélicas intervenções na realização 
dela. E' claro que, então, tem de intervir a justiça, para dar o seu a seu dono», 


Pior do que pretender com- 
partilhor glórias que cobem in- 
teiramente a outrem é, na hora 
do triunfo, esquecer — por ódio, 
por despeito, por inveja, por 
desleoldode, por ingratidão, seja 
pelo que for — os beneméritos 
cabougueiros das grandes as- 


IMAGENS DO CORTEJO DISTRITAL 


pios — imponente parada distrital que Aveiro viu e aplaudiu no penúltimo domin- 
go — trouxe à cidade um sugestivo documentário da vida dos pescadores vareiros 


roto DE RESENDE 


piroções e das grandes rea- 
lizações. 

Vem isto a propósito de um 
artigo, duro como um azorrague, 
que acabamos de ler—e que 
todos os aveirenses, para sua 
vergonha, ;para seu casligo e 
para sua penitência, têm O de- 
ver de meditar. Escreveu-o, 
mais com sangue do que com 
tinta, Carolina Homem Christo. 
Foi publicado no último número 
da revista Eva e reza assim: 


Eu peço-lhes desculpa se às 
vezes trago para estes comentários 
assuntos que poderão parecer-lhes 
excessivamente pessoais ou, até, 
quase caseiros... 

Mas a verdade é que não são, 
E não o são porque us p=-ssoas 
que sbraug-m ou 4 ideia que en- 
cerram, o conceito que os move, 


são universais nos sentimentos, 
nos problemas que põem ou discu- 
tem, nas reacções que reflectem e 
são, afinal, eternas, 

Quem tenha um bocadinho de 
sentido do que é justiça e gratidão, 
mesmo sem estar tão de perto 
como eu ligado ao facto, não pode 
ter deixado de sentir um arrepio 
de desgusto e de profunda amar- 
gura so ver a deslealdade, indife- 
rença e ingratidão com que o nome 
de Homem Christo, alma e nervo 
das obras de ressurgimento do 
porto e barra de Aveiro, foi esque- 
cido nas comemorações da con- 
clusão da fase mais importante das 
obras ingugurada pelo Senhor Pre- 
sidente da República quando da 
sua recente visita à cidade & pro- 
pósito das festas do milenário que 
ali se estão celebrando, 

A essas obras deve Aveiro 
essencialmente o seu renascimento, 
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—— COMPANHA 


Como já tivemos oportunidade de anun- 
ciar, o /2 itoral iniciará, em breve, a 
publicação mensal do suplemento literário, 
artístico e cientílico COMPANHA, colaborado 


por alguns dos mais conhecidos nomes porta- 


gueses, particularmente do Distrito de Aveiro. 


Dos nossos assinantes e amigos espe- 


ramos o melhor acolhimento a esta iniciativa 


PAGINA 


SABIA QUE... 


«uma das primeiras casas que lançou em 


AVEIRO o tido TERYLENE fo 
A. ESTRELA SANTOS 


O mais antigo ARMAZÉM DE LANIE 


2—8-8- 1959 


ÍOS E CHALES do Distrito 


mas 
com 0 
| *Terylene 
| tudo isso 
- mudou 


Mecânicos de Automóveis 


Precisa-se, muito com- 
petentes. Informa esta Redacção. 


EMPREGADO 


Para gerência e encar- 
regado de vendas de casa 
comercial, com idade de 25 a 
55 anos, e com carta de con- 
dução, precisa-se, 

Resposta, por carta, a esta 
Redacção ao n.º 64. 


A magnífica qualidade TERYLENE impós-se de maneira 
a que, hoje, todos querem distribuir 
TERYLENE a fibra 


da vida moderna 


N . 
Dantes, um caso destes, era a ruina dumas calças... 


À mjeasinos 


para Saias e Calças 


f 


As calças de 'Terylene'/lã têm o condão de 
recuperar imediatamente a sua elegância ori- 
ginal, pois que secam rapidamente, conservam 
os vincos e eliminam as rugas. Em vez de 
parecerem encharcadas, parecem acabadas de 
serem passadas a ferro. 

As calças de tecidos leves dão'o mesmo resul- 
tado, pois que conservam a ferylinidade durante 


todo o verão 


“Turylene' da marca registada para o fibra poliester fabricada pla 
IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED, LONDRES 


Até 90 a 100 con- 
tos. Compra-se, 
de rés-do-chão e 
primeiro andar, de prefe- 
rência com quintal e devo- 
luta, dentro da cidade e em 
bom estado de conservação. 
Nesta Redacção se informa, 

RR VD am a aque 


CASA 


| LANCHA C/ MOTOR 


| Vende-se. 
Vieira, na Garagem VIEIRA & 
ROQUE — avEIRO 


Tratar com António 


— —— —— o e o me o e me 


| e 


Dr. João de Oliveira  Silya 


Professor Catedrático da Fecv]'ade ce Medicina 
de Coimbra 

Consultas de Endocrinolo- 
gia e Psiquiatria, às terças e 
sextas-feiras, a partir das 15 
horas, no consultório do Dr. 
Joaquim Henriques — Aveni- 
da do Dr. Lourenço Peixinho. 


Cipografia «A Lusitânia» 
TIPOGRAFIA E ENCADERNAÇÃO 
Rua de Homem Cristo— AVEIRO 


PROGRAMA 

da 
E SEMANA 
TEATRO 


AVEIRENSE 
TELEFONE 23848 


Sábado, 8 — Pam maiores de 12 anos 


AI Hadison, June Loverick, David Farrar 
e Marius Goring no filme de oventuras, 
em EASTMANCOLOR 


O Regresso do 
Robin dos Bosques 


Domingo, 9 -- Pata maiores: de 17 anos 


Gary Cooper, Audrey Hepburn 
e Muurice Chevalier na comédia 
do ano 


ARIANE 


Quinta-feira, 13 — Para maiores de 12 anos 


John Woyne. Dan Dailey e Maureen 
O" Hora na produção METROCOLOR 


À Aguia Que Voa ao do 


CINE-TEATRO 
AVENIDA 
TELEFONE 23343 
Domingo, 9 — Para maiores de 17 anos 


Sophia Loren, Trevor Howard é 
Willian Holden na película ingle- 
sa de Sir Carol Reed 


A CHAVE 


Terça-feira, 1! — Pata maiores de (2 anos 
Hugle Marlcwa e Naney Gates em 


ANO 2.508 


MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
Secretaria de Estado da Indústria 
DIRECÇÃO GERAL DOS COMBUSTÍVEIS 


EDITAL 


Artur Mesquita, enge- 
nheiro-chefe da Delegação 
do Porto da Direcção Geral 
dos Combustíveis: 

FAZ SABER: «ESTA- 
LEIROS SÃO JACINTO, 
S. A. R.L.» pretende obter 
licença para uma instalação 
de armazenagem de gasóleo 
com a capacidade total apro- 
ximada de 13700 litros, sita 
em São Jacinto, freguesia de 
São Jacinto, concelho e dis- 
trito de Aveiro. 

E como a referida ins- 
talação se acha abrangida 
pelas disposições do decreto 
n.º 29034, de 1/109/38, que 
regulamenta a importação, 
armazenagem e tratamento 
industrial dos petróleos bru- 
tos, seus derivados e resi- 
duos, e pelas do decreto n.º 
36270, de 9/5/947, que apro- 
va o Regulamento de Segu- 
rança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de 
mau cheiro, perigo de in- 
cêndio e derrames, são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do citado de- 
creto n.º 29034, convidadas 
as entidades singulares ou 
colectivas a apresentar, por 
escrito, dentro do prazo de 
20 dias contados da data da 
publicação deste edital, as 
suas reclamações contra à 
concessão da licença reque- 
rida e examinar o respectivo 

rocesso nesta Delegação, 
Rua do Padre Cruz, 62, no 
Porto, 


Porto, 20 de Julho de 1959 


Q engenheiro-chefe da Delegação, 
Artur Mesquita 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 


Loewe-opta » Braun  Emud Rádio e Geloso 
Reparações garantidas e sos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos) 


AVEIRO 


Vendem-se 


No melhor local da Costa 
Nova do Prado, duas casas 
com todo o seu recheio e 
em óptima conservação, 
sendo: 


Uma — com frente para a 
esplanada, estando o rés-do- 
-chão a comércio e habitação 
e o 1.º andar, independente, 
só a habitação ; 


Outra — com frente para 
a estrada da lomba, com rés- 
-do-chão amplo, com dois 
portais de garagem e o 1,º 
andar com sotão, indepen- 
dentes, para habitação. 


As casas têm quintal que 
as liga, tendo este entrada 
independente. 


Nesta Redacção se Informa 


LOJA 


Arrenda-se num gaveto si- 
tuado no melhor local da 
Avenida do Dr. L. Peixinho, 
n.º 99, podendo servir para 
«stand», farmácia, livraria, 
sapataria, café ou cervejaria, 
ou outro ramo de negócio. 

Pedir informações na Av. 
Dr.L.Peixinho, 105, em Aveiro. 


Casa, arrenda-se 


Na R. Almirante Cândido 
dos Reis, N.º 94 e 96, para 
habitação e comércio, próxi- 
mo da Estação. Ver todos os 
dias e tratar na R, da Gran- 
ja N.º 13-B — AVEIRO. 


Conselho de amigo: 


No caso de lhe cair o luto 
em casa, prefira a Agência Fu- 
nerário Ferreira da Silva, Tele- 
fone 22415—Esgueira-Aveiro, 
que lhe resolve todos os 
assuntos e com grande eco- 
nomia. 


Estudantes Universitárias 


Recebem-se duas meni- 
nas em casa de toda a res 
peitabilidade e ambiente 
familiar. 

Informa: em AVEIRO 
Avenida do Dr. Lourenço 

Peixinho, 18 e 20, 


em COIMBRA 
Ladeira dos Loios, 48 


Máquinas de Escrever 
a 100800 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de Homem Cristo - AVEIRO 


ES PMI 


SECÇÃO DIRIGIDA POR ANTÓNIO LEOPOLDO 


Opinião insuspeita e abalizada 


À pequenez do recinto do Parque é o principal 
óbice ao progresso do Andebol em Áveiro —— 
declarou-nos o Presidente da Federação 
Portuguesa de Andebol, sr. José Fontes 


UNTAMENTE com ele- 

mentos da Comissão 

Central de A'bilros, 

esteve em Áveiro, 

nos passados sábado 

e domingo, o sr. 

José Sequeira Fontes, pres- 

tigioso Presidente da Federação 

Portuguesa de Andebol, que 

leve o ensejo de assistir a dois 

jogos do torneio regionol de 

apuramento para a fase preli- 

minar do Nacional, na variante 
de sete jogadores. 

Acobado o encontro Beira- 
-Mar-llliobum, no intervalo do 
qual aquele conhecido despor- 
fista entregara ao «capitão » 
aveirense a taça conquistada 
pela sua equipa no último Cam- 
peonoto Distrital, conversámos, 
durante alguns momentos, com 
o sr. José Fontes. 

O diálogo desenvolveu-se 
com foda a naturalidade, de 
forma simples e objectiva, suce- 
dendo-se as respostas — sempre 
omáveis e precisas — às per- 
guntas que formulávamos. 

Tentaremos, sem mais de- 
longas, reproduzir a entrevista: 


— Quol a sua opinião so- 
bre o desafio? 


— Foi modesto, mas ogra- 
dável de seguir. Fiquei exce- 
lentemente impressionado com 
a correcção de todos os oltle- 
fas, que se comportaram de 
molde a merecerem parabéns. 


Após breve pausa: 


— Aliás, ambas as equipas 
possuem elementos muito apro- 
veitáveis, de rara inlu'ção para 
a modalidade, e tanto o Beira- 
-Mor como o llliobum, se con- 
tinuarem com entusiasmo, 
farão coisas interessantes, 
Pora já, digo-lhe que quol- 
quer dos grupos podia partici- 
por perfeitamente à -vontante 
na Il Divisão de Lisboa, pois 
há lá clubes bastante inferiores. 


— Quais os allatas que mais 
o impressionaram ? 


— Gomelas, do Beira-Mar, 
Gouveia, do Illiobum, e os dois 
guarda-redes, O ilhavense, so- 
bretudo, pelo que hoje vi, tem 
lugar em quolquer grupo de 
Lisboa | É excelente! 


— Que nos diz sobre as 
equipos que acobam de evo- 
lucionar ? 


— Sem grande estorço, tenho 
de concluir que qualquer delas 
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TOR ÉS 


deve voler alguma coisa mais, 
e que a sua octuação desta 
noite esteve aquém das suas 
possibilidades. Notei, no en 
tanto, que ambas são incipien- 
tes e possuem alguns defeitos, 
facilmente elimináveis; cito, por 
exemplo, o pormenor da mar- 
cação dos castigos com a bola 
no chão, quando ela, estando 
no or, só proporciona vanta- 
gens de toda a espécie, 


E sem permitir qualquer in- 
tervenção : 


— É evidente que em Avei- 
ro os grupos se ressentem da 
falta de contacto com equipas 
mais fortes, que possibilitem 
um proveitoso ensinamento, e 
oinda da ausência de compe- 
tições e do diminuto número 
de clubes existentes. Mas, 
quanto a mim, mais que tudo 
isto, o que dificulta enorme- 
mente o progresso do andebol 


em Aveiro é a pequenez do 
recinto do Parque, que impede 
os atletas de renderem o que 
valem e lhes atrofia as quali- 
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No sábado e 
domingo últi- 
mos, voltou a 
disputar-se, na 
Figueira da Foz, 
magnífico 
Troftu Salazar, 
que, no ano fin- 
do, fora brilhan- 
temente conquistado pelos 
remadores do Clube dos 
Galitos. 

A célebre competição in- 
ternacional, em que, além 
dos aveirenses, só os ingle- 
ses do London Rowing Club 
se inscreveram como vence- 
dores, conheceu esta época, 
na sua quarta edição, um 
novo triunfador nacional—o 
Sporting Caminhense, que 
fora já o brilhante campeão 
nacional de shell de 4. 

No sábado, nas elimina- 
tórias, apuraram-se Os se- 
guintes resultados: 


| Prova—1,º Galitos (Jnão Cravo, 
João Ventura Rodrigues da Poula, Car- 
los do Reque da Benta, Monuel Regala 
e António Pinho, tim.), em 6m. 435.; 
2o—C,U. F.; 3º —Societé Nautique 


o) 


Não se efectuam os Campeonatos Regionais? 


A Associação de Natação 
de Aveiro não designou aiu- 
da as datas nem o local onde 
se realizam os Campeonatos 
Regionais—enquanto Lisboa, 


I Semana de Vela 
da Ria de Aveiro 


petições náuticas que, certamente, 


Coimbra e Porto já conclui- 
ram ou estão prestes a ter- 
minar as respectivas provas. 

evidente que a falta das 
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No prosseguimento do ci- 
clo de manifestações des- 
portivas integradas nas 
Festas do Milenário, o 
Sporting Clube de Aveiro 
vai agora oferecer aos 
desportistas de toda a re- 
gião lagunar aveirense 
uma notável série de com- 


servirão para consagrar em definitivo as exce- 


lentes condições técnicas da esquecida Ria de Aveiro pura as diversas modalidades 


aquáticas. 


A operosa Secção de Vela e Motonáutica do Sporting Clube de Aveiro, com 


REMO 


O artístico e 
valiosíssimo 


a colaboração técnica do Sport Algés e 
Dafundo, do Clube Náutico Mare Nos- 
trum, da Secção Náutica da Associação 
Desportiva Ovarense e do Clube de 
Vela Atlântico, val organizar, de 15 
a 25 do corrente mês de Agosto, como 
já noticiâmos, a | SEMANA DE VELA 
DA RIA DE AVEIRO — em que foram 
incluídas diversas provas de muito va- 
lor e interesse, como sejam o | Cam- 
peonato Internacional de Portugal da 
Classe Moth (em que participam vele- 
jadores alemães, americanos, espanhóis, 
franceses e portugueses), a II Regata 
de Vela Aveiro-Ovar-Aveiro,e o VI Cam- 
peonato de Portugal da Classe Moth. 

O programa definitivo das competi- 
ções, cuidadosamente elaborado, é o 
seguinte: 

Dias 158 e 16 Regoto de Vela Aveiro-Ovor: 
«Aveiro. À prova inicia se às 12 horas do dia 15, frente 
a S, Jacinto; em Ovar (frente ao Cartegal), no dia 16, 
a segunda etopa começa às 8 horas, estando prevista a 
chegada a Aveiro por velta das 12.30 horas. 

Dia 16— No Costa Nova, de tarde: provas de 
Motonáutica, Ski aquático e Slalon, 

Dia 17 — No Costa Nova: provas de Vela para 
Andorinhas, Snipes, Shorples e Diversos. 

Recepção cos «molhistos» de todo o Pais e ceri- 
mónia do içar das bandeiras na Aldeia Náutica. 

Dias 18 a 22 — Na Costa Nova: provas do 
| Campeonato Internocionol de Portugal e do IV Cam- 
psonato de Portugal da Classe'Molh. 

Dia 22 — Na Aldeia Náutica: cerimónia do arriar 
das bandeiras. 

Dia 23 — De manhã, passeio na Ria e almoço na 
mota da S, Jacinto, De tarde, no Rossio, exposição de 
barcos, concurso ds elegância e distribuição de p'émios. 
Encerramento da | Semona de Vela da Ria de Aveiro. 


>>> 


Uma fase da 1 Regota Aveiro-Ovor- Aveiro 


Troféu Salazar 
foi ganho pelo 


CAMINHENSE 


de Bryonne (França); 4.º — Atlétique 
Port-Lyantéen (Marrecos). 

ll Prova — 1.º Cominhense (José 
Porto, Jorge Govinho, José Vieira, Ilídio 
Silva e Rui Volença, tim), em 6m. 295.; 
2.º — Force Naval S. R.S.N. de Ostende 
(Bélgica); 3.º — Clubs Náutico de Vigo 
(Espanha); 4.º — Náutico de Viana. 

No domingo, na final, 
e após animado despique 
com os belgas, os caminhen- 
ses conquistaram um novo 
e indiscutível triunfo sobre 
os seus competidores, ba- 
tendo igualmente Galitos e 
C.U.F., que também com- 
pareceram na prova decisiva. 

Ordem da passagem na 
meta: 

1.º — Cominhense, em 6m. 22,25.; 
2.º — Force Naval S. R.S.N. de Ostende 
(Bélgica), em 6m. 24,25.; 3.º — Gali- 
tos; 4º— CU. F. 

x Também no domingo, 
numa das provas comple- 
mentares então realizadas, a 
tripulação de shell de 8 do 
Galitos obteve, à frente da 
Associação Naval de Lisboa, 
um 2.º lugar, após o Cami- 
nhense, que ganhou a cor- 
rida, 


Um louvor da 


SECÇÃO NÁUTICA DO 
CLUBE DOS GALITOS 


Da Direcção da Secção 
Náutica do Clube dos Galitos, 
juntamente com um amável 
oficio em que se nos agra- 
dece o relevo dado nestas 
colunas aos recentes Cam- 
peonatos Nacionais de Remo, 
recebemos, com pedido de 
publicação, o seguinte louvor: 

rs 
=. A Direção da Secção] Náutica, na 


sua reunião de ontem, apreciou o com- 
portumento dos seus atletas nas diversas 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


| Hoje, sábado — SAÚDE. Domin- 
go — OUDINOT. Segundo-faira 
—MQURA. Terça-feira — CEN- 
TRAL. Quarta-feira — MODERNA. 
Quinta - feira — ALA, Sexta-feira 
— MORAIS CALADO, 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Julho 
foram achados na via pública 
e encontram-se depositados 
na Secretaria do Comando 
da P. S. P. de Aveiro os se- 
guintes objectos, que se en- 
tregam a quem provar que 
lhe pertencem: 

Um casaco de malha para crian- 
çã; um boné de criança; um casa- 
co de fazenda para criança; um 
sapato de criança; um casaco de 
malha para senhora; duas cartei- 
ras de plástico; duas revistas de 
modas; um lenço de seda; uma 
caneta de tinta permanente, um 
par de luvas pura homem; dois 
porta-moedas, com certa quantia; 
copos para encher a bumba de 
motores de rega; cadeiras de ma- 
deira; um alfinete de ouro; um 
saco de pano com um livro; uma 
toalha de rosto; uma chave ingle- 
sa; e um desmontador de rodas 
de automóvel. 


O Culto de Santa Joana 


Continuação da primeira página 


a desvanecedora presença de 
alguns pouquíssimos prela- 
dos portugueses, estiveram 
muito longe de alcançar o 
brilhantismo que todos dese- 
jávamos e esperávamos. 
Aveiro usa festejar com 
muito maior luzimento a sua 
excelsa Padroeira, 

Importa deixar aqui esta 
rectificação, não só em home- 
nagem à verdade, mas tam- 
bém para estimular os brios 
dos que têm o dever de ze- 
lar a imponência das ceri- 
mónias religiosas em honra 
de Santa Joana Princesa e 
o prestígio da nossa terra, 

Fica para melhor opor- 
tunidade o mais que temos 
a dizer. 
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Pela Capitania 
Movimento marítimo 


* Em 29 de Julho, entrou 
com avaria, a reboque da trai- 
neira « Satúrnia », procedente 
de Gibraltar, a embarcação 
a motor « Vidra ». 


x Em 30, entrou o iate 
de recreio espanhol «Dorna 
Assuncion», vindo de Vigo, 
que saiu para Tarragona no 
dia seguinte. 


x Em 1 de Agosto, entra- 
ram o navio-motor «Cura- 
mulo», com 460 toneladas de 
de gesso, e o navio-tanque 
«Cláudia», com 755 tonela- 
das de gasolina, procedentes, 
respectivamente, de Safl e 
Lisboa. 


x Em 2, regressou a Lis- 
boa, em lastro, o navio-tan- 
que «Cláudia », 


* Em 4, procedente de 
Lisboa, entrou de novo a 
barra o navio-tanque «Cláu- 
dia», desta vez com 885 to- 
neladas de gasóleo. 


Pesca desporiiva 


O Edital n.º 18 da Capi- 
tania proibe o exercício de 
pesca desportiva nos dias 
15 e 16, ao longo dos molhes 
norte, central e sul, no triân- 
gulo regulador de correntes 
e no paredão norte dos So- 
corros a Náufragos, 

Esta medida destina-se a 
auxiliar a organização do 
1 Concurso Internacional de 


Iois de Lima faly 90 «cl Jiclis!» 


Conlinuoção da primeira pógina 


Uma ligeira pausa. De- 
pois continuou: 

— Foi o Luís Francisco 
Rebello quem se interessou 
pela minha vinda a Portu- 
gal. E o governo do país 
irmão, conhecedor do caso, 
encarregou-me de vir repre- 
sentar o teatro brasileiro na 
Pátria-Mãe. Foi assim que 
eu vim apresentar, em Lis- 
boa, o Festival fonesco, con- 
tratado pelo Francisco Ri- 
beiro (Ribeirinho), igual- 
mente com grande êxito. 
Mas essa vinda deve-se, por 
inteiro, ao Luís Francisco 
Rebello. 

E divagando: 

— A Camila Amado co- 
meçou a estudar comigo e, 
caso curioso, também se es- 
treou como artista represen- 
tando comigo uma peça de 
Ionesco. Apesar de muito 
nova é, sem dúvida, uma 
grande actriz. 

Como soubemos que, fin- 
do o Festival Jonesco, Luís de 
Lima partira para França e 
Alemanha, perguntámos-lhe 
a razão do seu regresso a 
Portugal. 

— Ainda na Alemanha— 
respondeu solícito — recebi 
convite do Porto para diri- 
gir, naquela cidade, um 
curso de dois meses e meio. 
E aceitei, contentíssimo, pois 


a juventude da capital nor- 
tenha entusiasma-me, Exis- 
te ali um movimento sensa- 
cional à volta das modernas 
formas de expressão, e os 
colóquios, exposições, confe- 
rências e discussões são in- 
teressantíssimas e movimen- 
tadas. Não há dúvida de que 
as modernas tendências da 
arte em Portugal vão-se con- 
centrando no Porto. O curso 
que decorre no Clube dos 
Fenianos, está aberto a «to- 
do o mundo» e o preço de 
inscrição é irrisório. E não 
se limita só à preparação e 
descoberta de novos actores: 
tem ainda uma missão for- 
mativa do espectador estu- 
dioso, que pode assistir às 
lições. 

A hora do «Foguete» 
aproximava-se. Vimo-nos 
obrigados a lembrá-la a Luís 
de Lima com grande mágoa... 
Mas nós pedimos-lhe, e ele 
prometeu voltar muito bre- 
vemente a Aveiro. E então 
o público aveirense poderá 
contactar com ele, e terá 
ocasião de ver, como nós 
vimos, este português que é 
lídimo embaixador do Tea- 
tro brasileiro — este homem 
que tem um ficha artística 
notável e que é, sem dúvida, 
um artista excepcional, 


Pereira da Silva 


Pesca Desportiva de Aveiro, 
cujos concorrentes são ex- 
ceptuados daquela disposição. 


Pesca da sardinha 


Durante o mês de Julho 
findo, as vendas da sardinha, 
na lota de Aveiro, atingiram 
2014 259800, corresponden- 
tes a 30071 cabazes. 

A traineira «Carolina Eu- 
génio», cujo mestre é Antó- 
nio Rodrigues Malino, foi a 
que realizou maior volume 
de vendas. 


Visita Ministerial 


Esteve em Aveiro, na 
quarta e quinta-feira, O sr. 
Eng.º José do Nascimento 
Ferreira Dias Júnior, ilustre 
Ministro da Economia. 


Pela Mocidade 
Portuguesa 
Escola do Graduados 


Inicia-se hoje, na Escola 
Industrial e Comercial de 
Brotero, em Coimbra, o 
Curso de Comandantes de 
Castelo, no qual estão ins- 
critos 10 filiados da Divisão 
de Aveiro, 

Bolsas de Estudo 


Os filiados que estejam 
interessados na obtenção de 
bolsas de estudo escolares 
— a conceder a alunos dos 
liceus, colégios e escolas 
técnicas — devem informar- 
«se junto dos Centros a que 
pertencem das condições a 
que as mesmas obedecem. 


— Jardim 
Infante D. Pedro 


E” digna dos maiores en- 
cómios a montagem sonora 
publicitária da Rudiarte no 
Jardim do Infante D. Pedro. 

Os anúncios, enquadrados 
num bem escolhido reportó- 
rio musical, não fatigam, po- 
dendo afuitamente dizer-se 
que os anunciantes atingem, 
com Radiarte, plenamente os 
seus fins, 

De noite, é agradável uma 
estadia no Jardim Público. 
Pena é que a iluminação, por 
deficiente, com ele não con- 
diga, 

Ousamos solicitar aos Ser- 
viços Municipalizados, cuja 
proficuidade está bem paten- 
te nas modernissimas instala- 
ções de iluminação pública 
da cidade, que leve também 
a sua eficiência até o aprazi- 
vel passelo do Jardim do In- 
fante D. Pedro, 


Assembleia da Barra 


Esta noite, com início às 
22 horas, realiza-se na Assem- 
bleia da Barra um baile, que 
será animado pelo conhecido 
conjunto de Shegundo Galar- 
za e pela apreciada Orques- 
tra Aloma, de Aveiro. 


Farmácia em Jlhavo 

Vende-se ou dú-se de 
arrendamento. 

Falar nesta Redacção. 


Rectificação 


Na terceira página do 
n.º 249 do Litoral, foi publi- 
cada uma gravura, encimada 
pela seguinte legenda: A Sec- 
ção Folelórica do Grupo 
Coreográfico de Espinho 
animou extraordinâriamen- 
te, com a sua gentil pre- 
sença e bem marcadas dan- 
ças, o Cortejo Distrital, 

Isto é rigorosamente ver- 
dadeiro — o que nos apraz 
reafirmar; somente a fotogra- 
fia representa o Grupo Fol- 
clórico de Ovar — e não o de 
Espinho. Compreensível con- 
fusão entre duas representa- 
ções igualmente brilhantes. 


Exposição Industrial 


e Correspondendo aos de- 
sejos da Comissão Executiva 
das Festas do Milenário e da 
Câmara Municipal de Aveiro, 
os industriais expositores da 
magnífica Exposição Industrial 
de Avelro deram o seu assen- 
timento à pretendida conti 
nuação do valioso certame, 

Assim, a Exposição, que 
foi visitada já por mais de 
O 000 pessoas, continuará 
aberta até 16 do corrente, 


e No recinto da Exposição 
Industrial têm-se exibido, com 
muito agrado, a convite da 
Comissão das Festas do Mi- 
lenário, diversos grupos fol- 
clóricos, que têm animado o 
e acolhedor ambiente do 
Rossio, 


No sábado, exibiu-se o 
Rancho Infantil da Gufanha 
da Nazaré; no domingo, de 
tarde, actuou o Rancho Fol- 
clórico de S. Jacinto; e, à 
noite, o público admirou o 
Rancho «Os Velhos e Os No- 
vos da Marinha Velha»; 
finalmente, na quarta -feira, 
foi apreciada a Marcha da 
Freguesia de Eirol, 

Estão previstos outros fes- 
tivais. 


ras 


Novo Presidente 
da Comissão Muni- 
cipal de Assistôncia 


Na terça-feira, tomou posse 
do cargo de Presidente da 
Comissão Municipal de Assis- 
tência, o sr. Eng.º Adolfo Ma- 
ria da-Cunha Amaral, Direc- 
tor dos Serviços de Urbani- 
zação de Aveiro. 

O acto realizou-se pelas 
16 horas, no salão nobre do 
Governo Civil, sob a presi- 
dência do Chefe do Distrito, 
sr. Dr, Jaime Ferreira da Silva, 
tendo assistido os srs. presi- 
dentes da Câmara Municipal 
de Aveiro e da Comissão 
Concelhia da União Nacional 
e os dirigentes das institui- 
ções assistenciais da cidade. 

Depois da leitura do acto 
de posse, pelo sr. Dr. António 
Joaquim da Silva Lopes, Se- 
cretário do Governo Civil, 
fizeram considerações alusi- 
vas ao acto os srs. drs. Jaime 
Ferreira da Silva, Alberto 
Souto, Querubim Guimarães, 
Pedro Gonçalves e, por fim, 
o empossado, 


O problema da 
mendicidade 


Na penúltima sexta-feira, 
31 de Julho findo, esteve em 
Aveiro o antigo Governador 
Civil de Lisboa, sr. Dr, Mário 
Madeira, Presidente da Co- 
missão de Recuperação So- 
cial, que velo à nossa cidade 
para tratar de assuntos rela- 
clonados com o problema da 
mendicidade, 

Para esse efeito, realizou- 
-se no Governo Civil uma 
reunião a que assistiram os 
srs. Comandante Distrital da 
G.N. R., Capitão Elmano Ro- 
cha; o Comissário José Ade- 
lino Fernandes da Silva, em 
representação do Comandan- 
te da P. S. P.;e Dr. Pedro 
Gonçalves, da Comissão Ad- 
ministrativa do Albergue Dis- 
trital, 

Terminada a reunião, o 
sr. Dr. Mário Madeira visitou 
esta excelente instituição, 


Arrendam-se 


Casas novas, água e luz, 
na Rua Direita de Aradas, 
Informa: Abílio G. Marti- 
nho, Alfaiate — ARADAS, 
ou Sapataria Justiça, em 
AVEIRO. 


Achou-se um fio de ouro 


com uma cruz. 
Informa a Redacção. 


a- E € VOUGA. LDA 
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Representa algumas das melhores marcas de IMOTORES, tais como : 


MERCEDES-BENZ (Marítimos) 

KROMHOUT (Marítimos) 

x | INDUSTRIE ( Marítimos ) 

EVINRUDE (De fora de borda) 

x GULDNER (Industriais) 

SAMOFA (Industriais ) 

FARIMANN (Industriais ) 

x JLO ( Para regas) 
e 

EFA-ACEC (Eléctricos) 


Sempre que necessite de motores para quolquer fim consulte a 


E. C. VOUGA, L.DA 


AVEIRO 


em 


Sempre modelos em exposição, no STAND da Rua 
do Conselheiro Luís de Magalhães, n.º 15 


Telefones 23011/12 


Apartado 33 


Movimento da 
Lota de Aveiro 


Durante o mês de Julho 
findo, a lota de Aveiro regis- 
tou um movimento de vendas 
que ascendeu à quantia de 
2 167 013800 — corresponden- 
te a 1996 769800 apurados 
na sardinha (29 412 cabazes 
transaccionados); 55 145800, 
obtidos com o peixe do alto; 
e 115 099800, produto do pei- 
xe pescado na Ria. 


Operário 
electrocutado 


A meio da tarde da penúl- 
tima sexta-feira, já depuis de 
paginado o último número do 
Litoral, quando trabalhava 
na reparação de um prédio 
no Largo da Praça do Peixe, 
sobre um andaime, encostou 
inadvertidamente uma das 
mãos aos fios da iluminação 
pública o operário Manuel 
Teixeira, casado, de 44 anos, 
natural de Lousada, mas há 
muito tempo residente em 
Aveiro. O inditoso trabalha- 
dor caiu à via pública. Foi 
rapidamente transportado ao 
Hospital da Santa Casa da 
Misericórdia, mas nada havia 
já a fazer. 

O Manuel Teixeira deixa 
viúiva e cinco filhos menores. 


Comércio e Indústria 


x Ao n.º 100 da Avenida 
do Dr. Lourenço Peixinho, 
abriu recentemente o impor- 
tante estabelecimento «Arla» 
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(Agência de Representações, 
L.da), empresa de que são 
sócios os srs. Abel Santiago, 
Lucílio Garcia, Comandante 
Manuel Branco Lopes e Eng.º 
Alberto Dionísio Branco 
Lopes. 


* No dia 31 de Julho, rea- 
lizou-se a primeira reunião 
dos representantes e agentes 
da importante indústria de 
madeira e materiais de cons- 
trução « Bom-Sucesso », de 
João Nunes da Rocha. 


Após demorada visita às 
instalações fabris, dirigida 
pelo seu dinâmico proprietá- 
rio, realizou-se a reunião, no 
salão de festas da empresa. 
O sr, João Nunes da Rocha 
agradeceu a presença dos 
seus colaboradores e convi- 
dados, iniciando-se depois um 
animado colóquio, durante o 
qual foram ventilados assun- 
tos de ordem técnica e comer- 
cial, com vista a uma mais 
vasta divulgação e expansão 
dos produtos «Bom-Sucesso». 
Todos, em seguida, se dirigi- 
ram à Exposição Industrial, 
que foi muito apreciada e 
mereceu dos visitantes os 
mais francos louvores. De- 
pois, no restaurante do gran- 
de certame aveirense, foi 
servido um jantar de confra- 
ternização. 


Aos brindes falaram os 
srs. Fernando Madeira, agen- 
te em Viseu da Fábrica «Bom- 
-Sucesso», e Dr. Fran- 
cisco do Vale Guimarães, 
este como amigo e consultor 
do proprietário. 


Rotary Clube 


o Na primeira reunião de 
Julho findo do Rotary Clube 
de Aveiro, a que assistiu O 
novo Governador do Distrito 
Rotário 176 (Portugal), sr. Au- 
gusto Serras, realizou-se a 
cerimónia da transmissão de 
poderes entre as direcções 
de 195859 e 1959-60, 


São os seguintes osnovos 
dirigentes do Rotary de Avei- 
ro: Presidente, Eng.º José 
Pereira Zagalo; Vice-presi- 
dente, Gervásio Aleluia; 7.º 
Secretário, Carlos Gamelas; 
2º Secretário, Rodolfo Mar- 
tins Teles; Vogais, Agnelo 
Casimiro Forreira da Silva e 
Jorge Pinto Camossa; Chefe 
do Protocolo, Dr. Fernando 
de Oliveira; Chefe do Proto- 
colo, substituto, Arnaldo Es- 
trela Santos. 


Presidem durante 1959-60, 
às comissões de Acção Inter- 
nacional, Acção de Interesse 
Público, Acção Profissional 

| é Acção Interna, respectiva- 
mente, os srs. Egas da Silva 
Salgueiro, Eng.º António da 
Nóbrega Canelas, Carlos Ale- 
luia e Carlos Grangeon Ri- 
beiro Lopes. 


e Na penúltima reunião 
do Rotary de Aveiro, realiza- 
da no Galo d'Ouro em 20 
de Julho último, sob presi- 
dência do sr. Eng.º José Pe- 
reira Zagalo, foi convidado 
para a habitual saudação à 
Bandeira Nacional o jorna- 
lista aveirense sr. Aurélio 
Costa. 


Ocupou-se da leitura do 
expediente o sr. Carlos Ga- 
melas, tendo, em seguida, 
sido trocados cumprimentos 
entre o actual e o antigo 
Chefe do Protocolo do Clube, 


srs. Dr. Fernando de Oliveira 
e Eng.º Nóbrega Canelas. 

No período de Actuali- 
dades e Curiosidades, O sr. 
Eduardo Cerqueira fez uma 
interessante evocação das 
visitas que, há longos anos 
atrás, Coimbra fizera a Avei- 
ro, a propósito da embaixada 
conimbricense que, no dia 
anterior, estivera na nossa 
cidade, 


A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Arnaldo 
Estrela Santos, que falou so- 
bre «As Cores e o Sol de 
Portugal ». O trabalho, muito 
aplaudido, foi comentado pelo 
sr. Jorge Pinto Camossa. 


O sr. Eng.º José Pereira 


eee 


Zagalo, ao encerrar a reu- 
nião, congratulou-se com o 
seu brilhantismo e dirigiu uma 
saudação especial aos repre- 
sentantes da Imprensa, 


e Na segunda-feira, e 
também no Galo d' Ouro, 
efectuou-se mais uma reunião 
do Rotary Clube de Aveiro, 

Presidiu o sr. Eng.º José 
Pereira Zagalo, sentando-se 
os restantes associados do 
Clube e seus convidados — 
a exemplo do que sucede em 
clubes congéres alemães e 
agora foi estabelecido em 
Aveiro — de acordo com sor- 
teio realizado à medida da 
entrada na sala, 


A costumada saudação à 
Bandeira Nacional foi pres- 
tada pelo sr. Eng.º Luís Cor- 
reia de Sá. Logo depois, o sr. 
Carlos Gamelas encarregou- 
-se da leitura do expediente, 
e o sr. Arnaldo Estrela San- 
tos, no desempenho das fun- 
ções de Chefe dó Protocolo, 
apresentou cumprimentos de 
despedida ao sr. Eng.º Cor- 
reia de Sá, antigo Presidente 
do Rotary de Aveiro, que 
acaba de ser transferido para 
a Guarda. 


Seguidamente, no período 
de Actualidades e Curiosi- 
dades, falaram os srs.: Car- 
los Gamelas, com uma comt- 
nicação estatística sobre 
automóveis; e Dr, Paulo Ra- 
malheira, sobre um curioso 
episódio de interesse turístico 
local. 


O sr. Coronel João Pe- 
reira Tavares sobordinou a 
habitual palestra ao tema «O 
Tempo que pissa», que tra- 
tuu com muito interesse e 
a prendendo o auditó- 
rio. 


Após o comentário da 
reunião, feito pelo sr. Eng.” 
Nóbrega Canelas, que teve 
palavras de muito apreço 
para o trabalho apresentado 
pelo palestrante, a reunião 
foi encerrada pelo sr. Eng.º 
José Pereira Zagalo. 


Leite da Silva 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Raios X e Ultra-Violetas 
Consultório: Rua de Castro Matoso, 25 
Residência: Avenida de Salazar, AA 


Telef. 22327 (P. P. €.) 
AVEIRO 


E RR o 6 EC 
EDUCAÇÃO DE MENINAS 


Internato, Semi-Internato e Externato, magnificamente situado, frente ao Mar 


Instalações modelares, laboratórios completos, amplo 
ginásio, esplêndidos recreios e campo de patinagem 


Professorado competente e especializado. Ambiente educativo e familiar seleccionado 


COLÉGIO DE SANTA CATARINA 


FIGUEIRA DA FOZ 


Recebem-se pedidos de inscrição para o 


Ensino Infantil, Primário, Liceal de todos os anos e secções 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Asr.º D. Felismina da Rocha 
Nunes, esposa do sr. José Augusto Far- 
reira Nunes; e os meninos António Ma- 
nuel, filho do nosso colsborador Armin-= 
do Teto, e Roul Pinho Ferreira da Mnia, 
filo do sr. Fernando Ferreira da Maia. 


Amonhã— A srº D, Maria Júlia 
Morais de Freitos Roprso, esposa do sr. 
Dr. João Roposo, Vica-presidente da 
Câmara Municipal de Aveiro; e o sr. 
Francisco de Oliveira Júnior. 


Em |l — As srs D. Estrela Ventura 
Gamelos e Silva, esposa do sr. Ulisses 
Naia «e Silvo, e D, Maria Ermelinda do 
Vol» Guimarães e Oliveira, esposa do 
sr. Dr. Orlando de Oliveiro, Reitor do 
Liceu Nacional de Aveiro; o nosso cola- 
borador Dr. Luís R-gala; o Rev.º Padre 
Joga Paulo da Graça Romos, pref de 
Seminário Diocesano de Santa Joana 
Princesa; o 1.º Sargento de Cavolaria sr. 
Monuel António de Carvalho; o sr. José 
Vieira da Moia Romão; e o menina 
Maria de Lourdes, filha do sr. Francisco 
González de La Pefia. 


Em 12 — Osssrs. João da Rosa Lima, 
Luís Firmino de Melo Vilhena, ousente 
no Brasil, e Vicante Domingo Di Paola, 
antigo futebolista do Beira-Mar, 


Em 13 —As srº8 D, Carolina da 
Conceição Farreira Branco, mãe do nosso 
colaborador Dr, Vasco Branco, e D, Ma- 
ria da Conceição de Lemos Manoel 
(Atoloya); os srs. Armindo Ferreira e 
António Anibal Volante, aveirense resi- 
dente em Gobela (Angola); o Rev.º Pa- 
dre Áureo de Figueiredo, ausenta em 
Quelimans; e a menina Rosina Maria 
da Fonseca Campos, filha do sr. João 
Armando Campos Amaro. 


Emi4 —A sn 
Sousa Dias. 


prof? D. Maria 


PEDIDO DE CASAMENTO 


Pelo sr. Vitorino Trindade Ferreira o 
sua esposa, sr.º D, Maria da Apresenta- 
ção Casimiro Marques, foi pedido em 
casamento para seu filho, o sr. Saul 
Marques Ferreiro, a menina Maria Teresa 
Pimenta e Silva, aluna da Escola do Ma- 
gistério Primário Porticulor do Aveiro, fi- 
lha do sr.º D. Regina da Conceição Pi- 
menta e Silva e do sr. Mário de Melo e 
Silva, funcionário da Junia Nacional dos 
Produtos Pecuários, 

O enloce realizar-se-á no próximo 
ano. 


NASCIMENTO 


Na quarta-feira, dia 5, no Cosa de 
Saúde da Vara-Cruz, nasceu uma filhinha 
ao casal da sr.º D. Maria da Conceição 
L' pes Aguiar Poiva e Cunha e do sr. Raul 
Cunha, contabilista dos Armazéns de 
Aveiro, Lda. 


CUMPRIMENTOS 


Tenente-coronel Fernando Paes 


O novo Comandante do Regimento 
de Cavalaria n.º 5, sr. Tenente-coronel 
Fernando António Cerqueira da Silva 
Poes, teve a gentileza de apresentar 
cumprimentos na Redacção do Litoral, 

Gratos pela deferência. 


Artístico e de Disciplinas Singulares 


em 


Dr. Ferreira Neves 


Ao cassar as suas funções de Presi- 
dente da Comissão Administrativa do 
Grémio da Lovouro de Aveiro e Ilhavo, 
o sr. Dr. Francisco Ferreira Neves teve a 
amabilidade de opresentar cumprimentos 
ao Litoral e agradecer q cc loboração que 
sempre lho foi dispensada, 

Nada tinha que ogradecer-nos o sr. 
Dr. Ferreira Neves. Só nós temos que 
confessar-nos reconhecidos pela amável 
defarêcia., 


DE REGRESSO 


Regressou a Aveiro o nosso conter- 
roneo sr, Dr. André Luís Ala dos Reis, 
qua, durante nove meses, frequentou q 
Universidade de Friburgo, como bolseiro 
do Estado Alemão e do Instituto de Álta 
Cultura de Portugal, 


EXAMES 


Depois de ter concluido brilhante- 
menta o curso liceal, fez agora, com 
pleno êxito, exime de admissão à Facul- 
dode de Direito da Universidade de 
Coimbra o jovem e distinto artista avei- 
rense Gospar de Melo Albino, orienta- 
dor artístico do semanário local Correlo 
do Vouga. 

Não é vulgar o feito de Gaspar Al- 
bino — e só pela sua excepcionolidade o 
registamos: é qua o novel estudante de 
Direito rouba às horas de lazer que o 
seu emprego lhe deixa, todo o tempo 
prra estudor e se dedicar às artes plás- 
ticas, em que nolâvelmente se tem evi- 
dencindo. 

Felicitamo-lo muito sinceramente. 


PROMOÇÃO 


Foi promovido a guardo-livros e co- 
locado em Bragança o oveirense sr. Fir- 
mino de Vilhsna, z=loso funcionário do 
B. N. U., que trabalhava na Agência de 
Torres Novas daquele Banco. 


VIMOS EM AVEIRO 


* Acompanhada de sua esposa, sr.º 
D Hélône Lamece, e sr. Dr. Vasco de 
Magnlhães Vilhena, Professor na Sor- 
bonne. 


x Osr Dr. Dúlio Reis Ferreira da 
Silva, Inspector do Banco de Angola, 
que, com sua esposa, sr.º D. Maria Stella 
Rbeiro Bendrou Ferreira do Silva, e fi- 
lhinha Maria Manuel, veio à Metrópole, 
em gozo de merecidas férias, passar seis 
mesas em casa de seus pais, o sr. Ca- 
milo Ferreira da Silva e esposa. 


* O sr Dr. António de Carvalho 
Simão, que, do capital, veio, com sua es- 
posa e Élhinhos, descansar uns dios em 
casa de seus pais, sr. prof. José Duarte 
Simão e esposa. 


DOENTES 
*x Na Casa de Soúde da Vera-Cruz, 


foi operado, com êxito, no dia 1 do cor- 
rente, o menino João Manuel, filho do 
conhecido advogado aveirense sr. Dr. ÁI- 
varo Neves. 


X Tem melhorado sensivelmente, 
com o que muito folgomos, o conhecido 
artista oveirense sr. José de Pinho, que 
se espera possa em breve regressar, do 
Hospital da Misericórdia, onde se encon- 
tra internado, a sua casa. 


Ãos enfermos desejamos pronto 
e completo restabelecimento 


Lambreta 


Vende-se. Nesta Redac- 
ção se informa. 


FÁBRICAS 
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DESPORTO 


Opinião 
insuspeita e abalizada 


dades, colocando-os, evidente- 
mente, em desvantagem perante 
os outros centros. 


E a finalizar: 


— É necessário, portanto, 
que se possibilitem aos valo- 
rosos andebolistas aveirenses 
aquelas condições mínimas ne- 
cessárias a um progresso firme 
e seguro. Aveiro-e os seus des- 
portistas —tanto os atletas como 
os dirigentes — não podem es- 
morecer no seu entusiasmo pelo 
andebol. Impõe-se, no entanto, 
que sem demoras consigam 
volorizar o recinto municipcl do 
seu agradável Porque, alar- 
gandoro, sobretudo no que res- 
peita própriamente ao terreno 
utilizado pelos proticantes, já 
que esse indispensável alarga- 
mento muitos proveitos trará 
aos desportistas aveirenses. 


* * x 


E pronto, Terminara a en- 
trevista, 

Porém, antes de concluir- 
mos, devemos chamar a atenção 
dos entidades responsáveis para 
os palovras do categorizado 
Presidente da Federação Portu- 
guesa de Andebol, cuja insus- 
peita e abalizada opinião sobre 
a pobreza e insuficiência de 
condições do recinto municipal 
do Rinque do Parque vem cor- 
roborar tudo quanto, e por mais 
de uma vez, nestos colunas se 
tem escrito sobre o problema 
da premente falta de instaloções 
desportivas capazes em Áveiro. 


Natação 


competições só poderá trazer 
prejuízos de toda a ordem 
para os nadadores, que ficam 
impossibilitados de aquilatar 
das suas possibilidades, com 
vista aos Naclonais. 

O caso dos Regionais en- 
contra-se num ponto morto : 
oxalá a entidade regional en- 
contre rápidamente a dese- 
jada solução e faça disputar 
as competições numa qual- 
quer das muitas piscinas da 
nossa região, 


Vasco Maia em Bilbau? 


O valoroso, brucista avei- 
rense Vasco Naia, do Beira- 
-Mar, participa amanhã, em 
Lisboa, numa prova selectiva 
com vista à definitiva forma- 
ção da equipa nacional portu- 
guesa que, em 15 e 16 do cor- 
rente, tomará parte, em Bil- 
bau, no torneio internacional 
triangular Portugal - Espa- 
nha B-França Sul, 

Vasco Naia, que tem trei- 
nado com aplicação (apesar 
de não o ter feito com a re- 
gularidade que seria para 
desejar), é bem capaz de 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA 


atingir resultados que possl- 
bilitem uma nova internacio- 
nalização. Desejamos-lhe, 
sinceramente, que alcance 
os melhores triunfos — dado 
que os seus êxitos podem 
ter benéfica influência como 
incentivo para os novos va- 
lores da natação aveirense e 
podem também servir-lhe 
para cada vez mais aperfei- 
çoar as suas qualidades e 
possibilitar-lhe a manutenção 
do título de campeão nacio- 
nal que brilhantemente con- 
quistou na época finda, 


A Selecção Feminina de 
Espanha vem a Aveiro 


No domingo, dia 23 do 
corrente, deve deslocar-se a 
Aveiro a Selecção Nacional 
Feminina de Espanha, que 
se exibirá. num festival, mar- 
cado para as 17 horas, na 
piscina do Beira-Mar. 


AND 


Tameia 


BEIRA-MAR e 


PÁGINA ———————— 

À forte equipa espanhola, 
cuja visita está a despertar 
grande interesse, serão opos- 
tas as melhores nadadoras 
portuguesas do Continente 
(praticamente a nossa selec- 
ção nacional, pois só faltam 
as atletas moçambicanas), 
dentre elas as representantes 
do Algés, da Académica e do 
Ginásio Figueirense — o que 
concorrerá para que o festi- 
val seja de completo agrado. 


Um Beira-Mar — Be- 
lenenses em 15 e 16 


Na noite do próximo sá- 
bado, dia 15, e na tarde de 
domingo, dia 16, realiza-se, 
na piscina do Beira-Mar, um 
encontro entre as equipas 
representativas do Belenen- 
ses e do Beira-Mar. 


O festival deve revestir-se 
de muito interesse, 


EBOL DE 


de Apunamenta 


GALITOS — quali 


ficados para o Nacional — defrontam-se hoje 


OMO previramos, Bei- 
ra-Mar e Galitos 
voltaram a vencer o 
Wliabum e o Acadé- 

mico Vareiro, qualificando-se 
para a fase eliminatória do 
Campeonato Nacional. 

Os conjuntos aveirenses 
irão defrontar, em eliminató- 
rias a duas mãos, os dois 
primeiros do Purto — jogan- 
do o primeiro aveirense com 
o vice-campeão portuense e 
o segundo de Aveiro com o 
campeão nortenho. Assim, e 
com o intuito de se designar 
qual o primeiro e o segundo 
representante, a Associação 
de Andebol de Aveiro pro- 
move esta noite, no Rinque 
do Parque, com início às 
22350 horas, um sensacional 
desafio Beira-Mar — Galitos, 
que será antecedido do en- 
contro Académico-Vareiro — 
Illiabum, marcado para as 
21.30 horas. 


BEIRA-MAR, 11 — ILLIRBUM, 7 


Jogo no Rinque do Parque, 
perante regular assistência, 


A'bitro: Armindo Teto. 


Beira-Mar — Loureiro (Violas); 
Oliveira (11 e Luís Maria (3); Cruz 
Dius; Fausto, Cerqueira (3) e Ga- 
melas (4). Supis. — David e Amil- 
car, 


Hlitabum — José Alberta; Sar= 
rico e Charlim; Grilo (1), Vinagre 
(1), Gouveira (3), e Martins (2), 
Supls. — Correia e Csrrancho. 


A partida foi demasiado mo- 
desta, e o Illisbum, apoiado na 
boa actuação de José Alberto, 
conseguiu oferecer réplica interes- 


Livros técnicos 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 
de Ircílio Coelho 


AVEIRO 


Material T. S. E, para amadores, TU e Rádios 
de todas as categorias para corrente e transistores 


Descontos pora amadores 


sante, equilibrando a partida em 
muitas fases, ante o desacerto dos 
amurelu-negros, 


Ao intervalo: 5-5, 


ACAD. VAREIRO, 3— GALITOS, 16 


Jogo na manhã de domingo, 
em Ovar, 

A'rbitro Albano Pinto. 

Ac. Vareiro — Fonseca; Au- 
gusto Chaves e Rocha; Silva | (1); 
Vitor Sousa, Eduardo Chaves e 
Mário 19). Supls, — Silva Il, Cam- 
pelo e Kibeiro, 

Galitos — Gonçalo; Augusto 
Charneira e Artur; Pauseiro (1); 
Necas (1), Robalo (5) e Pericão (7). 
Supls. — Caldeira, Mário Fonseca 
(4) e Diamentino, 

A equipa aveirense, com 1-7 ao 
intervalo, limitou-se, durante o 
desufio, a evidenciar a sua melhor 
categoria, vencendo sem margem 
para dividas, 


provas em que participaram, no decorrer 
da época prestes o terminar. 

Se é certo que durante ela se não 
obtiveram triunfos tão retumbantes como 
os alcançados em anos anteriores, tam- 
bém é verdade que as elassific-ções 
conseguidos estão muito longe da infe- 
rioriz ção que tantos proclamarom, 

Com efeito, reconhecendo, como é 
de elementar justiça, o nítida melhoria 
técnica de olguns dos Clubes adversários 
e tendo na devida conta a sempre difícil 
fase de rencv-ção de valores que atra- 
vessamos, em 1959 ainda se registaram 
êxitos que não devam ser esquecidos: 
deis triunfos nos Campeonatos Regionais; 
outros tantos nos Nacionais; vitória 
colectivo nesta prova e conquista da 
Toça Ministério da Marinho; primeiro 
lugar numa eliminatória do Toça Sala- 
zar, em que sa derrotaram as tripuloções 
de França e de Marrocos; e selecção da 
nossa equipa de shell de 2 para os pró- 
ximos Campeonatos Europeus, onde terá 
o honroso encargo de representar Por= 
tugol, 

Mas para além e acima dos resulta- 
dos obidos, inleresso-nos mais destacar 
um outro facto, digno de muito maior 
relevo — o exemplur desportivismo e a 
dedicoção e brio inexcediveis de todos 
os nossos atletas. 

Os que triunfaram, soubsram vencer 
sem jnctâncias nem atropelos; os cutros, 
cairam de cab-çr erguida, com uma 
dignidade que, infelizmente, vai sendo 
invulgar. 

Todos afinal deram o melhor do seu 
esforço, todos sairam prestigiados dis 
lutas travadas, e com eles, o próprio 
Clube dos Glitos. 

A Direcção da Secção Náutica, ps- 
rante o anteriormente descrito, del berou, 
por unanimidade, LOUVAR TODOS OS 
ATLETAS EM ACTIVIDADE NA EPOCA 
DE 1959, E REAFIRMAR-LHES A SUA 
ILIMITADA CONFIANÇA, 

Este Louvor e Agradecimento é ex= 
tensivo ao técnico das equipas e seus 
auxiliares directos, em quem, e do mes- 
mo modo, confiamos absriamente. 


Aveiro, 4 de Julho de 1959 
A DIRECÇÃO 


HÓQUEI em PATINS 


O MINAS ganhou novamente 
0 Campeonato do Centro 


Terminou mais um Cam- 
peonato da Associação de Pa- 
tinagem do Centro, tendo o 
Grupo Desportivo das Minas 
da Panasqueira averbado, com 
inteiro merecimento, um novo 
e indiscutível triunfo—o seu 
terceiro consecutivo. 

A prova, este ano dispu- 
tada somente por quatro gru- 
pos, veio a ressentir-se das 
ausências dos habituais con- 
correntes de S. Pedro do Sul 
(Termas e Sampedrense), 
cujas desistências, mesmo ao 


Xadrez de Notícias 


Juntamente com o Presi+ 
dente da Federação Por- Fo) 
tuguesa de Andebol, estl- 

verum em Aveiro, no sábado e 
domingo passados, os dirigentes 
da Comissão Central de A'rbi- 
tros de Andebol srs. Rogério 
Murques e Artur Costa Almeida, 
que examinaram os candidatos 
uvelrenses a juízes de campo da 
modalidade. 


1) Prossegue hoje e amanhã, 
Ny no Rinque da Académica 

de Espinho, o Campeona- 
to Nacional de Voleibol, que 
ontem se iniciou, com a compa- 
rência do Benfica e do Técnico, 


peto Sul, e do Leixões e do 
Sporting de Espinho, pelo Norte. 


Esta noite, os desafios 
Académico Vareiro-llta- 
bum e Beira-Mar-Galitos, 
do Torneio de Apuramento da 
Associação de Andebol de Avel- 
ro, são arbitrados, respectiva- 
mente, pelos srs. Armindo Teto 
e Albano Pinto — indicados, por 
sorteio, para os referidos encon- 


tros, 

y em negocinções com vá- 
rios futebolistas — jovens 

e de valor reconhecido — no in- 


O Beira-Mar encontra-se 


tulto de valorizar o seu grupo 
principal, com vista à época que 
se aproxima, Por hnje, podemos 
já referir como possível recruta 
beirumarense o promissor dtan- 
teiro Avelino, que foi júnior do 
F. €, Porto e alinhou no Vila 
Real, na temporada finda, 


Na segunda-feira, embar= 
É cou em Lisboa, com des- 

tino a Uige ( Angola), 
onde intenta flxar-se, o futebo- 
lista Manuel Muteus, o popula- 
rigado Ninguém, do Beira-Mar, 
a quem agradecemos a gentileza 
dos cumprimentos de despedida 
que velo apresentar-nos, uugu- 
rando-lhe os maiores êxitos. 


Seguiu ontem para Lis- 
boa, no foguete da manhã, E 
acompanhado pelo orten- 

tador da Secção de Natação do 
Clube dos Galitos, Carlos Al- 
berto Baptista Coelho, o nadador 
alvi-rubro António Lourival Pi- 
res Neves, que val participar nos 
Campeonatos Nacionais de Int- 
ciados, 


Tipografia Lusitânia 
RELEVO X TRICROMIA 


iniciar-se o torneio, vieram a 
condi. ionar uma série de jor- 
nadas em que sômente se 
disputava um jogo, enquanto 
folgavam dois grupos... Tudo 
isto, e ainda os adiamentos 
verificados, podia ter sido 
evitado pela entidade compe- 
tente, elaborando-se um novo 
calendário. Mas nada se fez, 
daí resultando que o torneio 
regional — outrora aliciante e 
atraente — passou desperce- 
bido, sem qualquer interesse, 
servindo sômente para agra- 
var a deficientíssima situação 
financeira dos participantes, 

Ão cabo e ao resto, como 
pode ver-se da tabela de pon- 
tuação, Minas e Académica 
conseguiram o seu apura- 
mento para a fase preliminar 
do Nacional, postando-se o 
Galitos no 3.º posto, com dois 
triunfos sobre o último, o 
Sport Conimbricense, 


Balitos, 2 — Minas, 8 


Jogo no Rinque do Par- 
que, na noite de sábado, sob 
arbitragem do sr. Luís Neves. 

Gulitos — Brás, Guimarães, 
Lobo (1), Camilo e José Aze- 
vedo (1), Supls: Almeida e 
Rosa. 


Minas — Germano, João 


Augusto, José António (2); 


Américo (5) e Ponte (3). 

Durante a metade inicial 
(2-4), ainda o Galitos deu a 
impressão de poder contra- 
riar a melhor técnica dos 
visitantes à custa de muito 
apego e voluntariedade, De- 
pois, os mineiros dominaram 
sob todos os aspectos, exi- 
bindo fases do hóquei muito 
interessante e agradável e 
deixando entre os assistentes 
sômente a dúvida sobre a 
marca que obreriam, 

O Gilitos bateu-se irregu- 
larmente, com fases de fulgor 
e outras de menos acerto, 
mas de qualquer forma sem- 
pre sairia derrotado, 

A arbitragem foi bem con- 
duzida e imparcial. 


CLASSIFICAÇÃO FINAL 
J. V. E. D. Bol. P. 


Minas 6 6—-— 31-718 
Académica 6 4— 2 26-24 14 
Galitos 6 2— 4 19-32 10 
Sport 6—— 6 8-28 6 


Câmara Municipal de Avelro 


ANÚncIO 


Faz-se público que, de 
harmonia com a deliberação 
tomada na reunião ordinária 
de 31 de Julho findo, se 
acha aberto concurso, pelo 
prazo de VINTE DIAS, para 
a exploração de DOIS BU- 
FETES no Campo de Jogos 
do Estádio de Mário Duarte, 
nos dias em que se realiza- 
rem os desafios ou festivais 
desportivos, segundo as con- 
dições patentes na Secreta- 
ria da Câmara Municipal. 


As propostas, em cartas- 


fechadas, serão entregues 
nesta Camara, até ao dia 21 
de Agosto corrente, às 14.30 
horas, 

Paços do Concelho de 
Aveiro, 1 de Agosto de 1959 
O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


Cursos de Inglês—Francês—aAlemão 
Últimas novidades em discos 


Discoteca de Avelro 


Rua de Gustavo Ferreira Pinto Basto, N.º B 
Telof. 22 883 (Junto do Teatro Aveirense) 


D E 


Á tempos, o sr. Al- 
tino Jagodes publi- 
cou num diário 
lisboeta o seguinte 
anúncio: «Cava- 
dheiro educado, 
boa posição, pre- 
tende menina de 
25 a 35 anos para 
feus matrimo- 
niais». Precisa- 

mente ao lado, na mesma pá- 
gina, um funcionário público 
em dificuldades pedia quatro 
contos a juro razoavel e uma 
quitanda de artigos usados 
oferecia telefonias com gira- 
-discos a quinhentos mil réis. 
Dos três anunciantes, o sr. Al- 
tino foi o mais feliz, justamen- 
te porque existem mais donze- 
las à caça de marido do que 
compradores de rádios decré- 
pitos ou agiotas capazes de 
emprestar dinheiro a um 
amanuense pobretão, 

Apresentaram-se cerca de 
quarenta candidatas, e dentre 
elas escolheu o sábio Jagodes 
uma tal Gumersinda, que tinha 
vários sinais pilosos na face 
esquerda e se desembaraçava 
nos modos como um gerente 
de pensão, Bela esposa, a 
Gumersinda! Evidentemente 
que a formosura não a ajuda, 
nem a lua de mel decorrenw 
naquele ambiente de euforia 
sentimental que caracteriza os 
matrimónios de feição noveles- 
ca; masa verdade é que as con- 
tas do lar fazem inveja a um 
orçamento de Estado eas peúgas 
do Altino andam sempre cosi- 
das. O nosso homem rejubila, 
particularmente quando os co- 
legas de emprego, cobiçosos, 
lhe aplicam barulhentos pipa- 
rotes na goma retesada dos 
colarinhos : 

— Jagodes, quem te passa 
as camisas? 

— Jagodes, quem te limpa 
os fatos? 

— Jagodes, quem te com- 
pra as gravatas? 

Com efeito, Gumersinda é 
um portento, um milagre, um 
ser ind. fenível que aglutina os 
mais elevados expoentes de 
cada mister. Gumersinda é 
lavadeira, Gumersinda é bru- 
nideira, Gumersinda é costu- 
reira, Gumersinda é cozinheira, 
Gumersinda é tudo, Gumer- 
sinda lava, brune, pesponta, 
cosinha, encera, faz a escrita 
da casa, deita água às flores, 
dá de comer aos gatos e ainda 
lhe sobra tempo para ensaiar 
a criada como quem trabalha 
um cavalo em alta escola. 

— Realmente, filha, isto 
não é uma sopeira— é uma 
maquina ! 

E que máquina! Leva o 
pequeno almoço à cama do 
senhor, veste-lhe a gabardine, 
enfia-lhe as luvas, abotoa-o, 
escova-o, A D, Zélia, do se- 


LHES, E 


JA Ade Bras 


gundo direito, passa horas in- 
finitas a berrar com a criada- 
gem e deita à eficiente Gu- 
mersinda olhares saturados de 
despeito : 

— Como consegue a senhora 
dominar essa bicha? 

Dona Gumersinda sorri: 

— Pulso, Dona Zélia, pul- 
59.» 
O venturoso Altino é exac- 
tamente da mesma opinião: 
pulso! Aquela mulher trans- 
bordante de energia, pasmosa 
de força, surge-lhe então des- 
locada, perdida, malbaratando 
tesouros surpreendentes na 
atmosfera escassa do dia-a-dia 
familiar : 


— Mesindinha, tu nasceste 
para coronel, para ministro, 
eu sei lál... 

Ela, porém, nada mais am- 


bre q Ing 


Continuação da primeira página 


os progressos espantosos que tem 
feito nos últimos 20 anos, o desen- 
volvimento industrial de tudo o 
distrito, a riqueza, o bem-estar que 
actuslmente desfruta e o largo fu- 
turo que tem aberto à sua frente, 
Pois nas comemorações desse 
extraordinário advento cujo triunfo 
se deve quase em absoluto à vigo- 
rosíssima e inteligente campanha 
jornalística levada a cabo pelo 
eminente aveirense que foi Homem 
Christo, à espantosa acção por ele 
desenvolvida como pr-sidente da 
Junta Autónoma da Kia e Barra 
de Aveiro no período mais traba- 
lhoso e duro da existência dessa 
Junta durante o qual teve de en- 
frentar e resolver problemas de 
vida ou de morte pura a mesma, 
à energia, profundo conhecimento 
e notável eficiência com que de- 
fendeu os projectos elaborados 
para a beneficiação do porto de 
mulévolos e ineptos ataques con- 
seguindo a sua aprovação e exe- 
cução, não houve uma palavra de 
louvor para esse homem, a mais 
insignificante homenagem, nem 
mesmo uma flor lançada sobre a 
sua campa pelos que tinham obri- 
grção e o dever cívico de o não 
esquecer, nem deixar esquecer às 
multidões sempre prontas a olvidar 
os que por elas se sacrificaram, 
Onde estaria Aveiro, onde esta- 
ria o seu porto, onde estariam as 
próprias festas do milenário que 
só a prosperidade actual tornou 
possíveis, sem o pujante fogo de 
barragem da célebre campanha do 
Povo de Aveiro que impulsionou 
todas as transformuções agora ve- 
rificadas? Como se teriam voltado 
para o problema máximo do distrito 
os olhos e a utenção dos gover- 
nantes com as águas mornas e de- 
sânimos de umas vagas comissões 
certamente bem intencionadas mas 
débeis, chefiadas por políticos de- 
sacreditados que nenhuma con- 
fiança inspiravam aos poderes 
constituídos? Como haviam os 
hamens do Governo de acreditar 
nas possibilidades do porto de 
Aveiro há mais de um século em 
decadência se não aparecesse 


Trespassa-5e em Aveiro, nO melhor local da cidade 


O estabelecimento onde está instalada 
a Conieitaria Estrela, na Rua Coim- 


bra, 16/18. 


Com ou sem recheio. 


Tratar junto da Pastelaria Estrela 
Ilhavense, Lda., com sede em Ílhavo 


1. 


bicionava do que o sossego re- 
grado, a mesa farta, umas 
idas ao cinema de vez em 
quando. Que a maior parte 
das fitas, diga-se, não são 
coisa que convenha ao Tino, 
rapaz ainda novo e de cabeça 
quente... 

— Vamos hoje ao Poli- 
teama? Corre um filme da 
Bardot... 

— Que Bardot? 

O Jagodes procura um jor- 
nal, mostra-lhe uma fotografia 
onde certa desavergonhada — 
francesa, vê-se logo... —en- 


treabre os lábios em jeito de 


botão que se quer fazer rosa. 
— Que indecência, Tinito! 


A unha pudibunda avança 
nervosamente pelos ombros 
nus da atrevida, aflora-lhe o 


ração (5 


quem soubesse elucidá-los e con- 
vencê-los? Não havia tantas outras 
terras com as mesmas pretensões? 
Então? Por que pussou Aveiro à 
frente de todas? 

Porque o seu caso foi, eviden- 
temente, considerado de maior 
urgência nas esferas governamen- 
tais mas também por ter sido posto 
com a clareza e autoridade neces- 
sarias a evidenciar essa indiscutl- 
vel urgência. Mas... tudo isso es- 
queceu, ou se procura esquecer ! 
A inevitável ingratidão humana 
lançou a sua nódoa negra ali, como 
em toda a parte. Apenas a exces- 
siva proximidade dus acontecimen= 
tos a tornam, talvez, um pouco 
mais negra, neste caso, do que es- 
tamos habituad s a vê-la... 

Se não fora uma referência com 
que o Senhor Miuistro das Comu- 
nicações o distinguiu no seu dis- 
curso, o nome do grande bntalha- 
dor do porto de Aveiro não teria 
sido proferido... 

Eu estava na Barra, mesmo à 
boquinha daquela barra que o meu 
Pai ambicionuva ver um dia fran- 
queada a barcos de grande calndo, 
quando o navio presidencial a atra- 
vessou seguindo garboso ria ubai- 
xo, entre os dois molhes, Senti 
então a presença dele, a sua som- 
bra tranquila e gigantesca projec- 
tar-se nas águes vivas do canal 
finalmente apto ao grande destino 
que lhe quisera dar. E as lágrimas 
que me enevoaram os olhos foram 
de saudade mas também de orgu- 
lho e contentamento por poder 
usar o seu nome, 


Carolina Homem Christo 


Aveiro não esqueceu inteir 
ramente Homem Christo: per- 
petuou-lhe o nome na esquina 
de uma rua, E alguns conter- 
râneos seus, menos desmemo- 
riados e mais agradecidos, têm 
lembrado, por vezes, a sua 
personalidade vigorosa e incon- 
fundível, 

Mas é certo que ao inau- 
gurarem-se oficiolmente as 
obras do porto e da barra de 
Aveiro, não se prestou à sua 
memória a homenagem a que, 
por um elementar dever de 
justiça, tinha” incontestável di- 
reito. 

O Litoral, sem recusar a 
cada um o quinhão que possa 
cober-lhe no triunfo dessa obra 
fundomental e grandiosa, que 
assegurou a Áveiro a sua so- 
brevivência e permitiu o .seu 
desenvolvimento  notabilíssimo, 


seio velado por um tule sim- 
bólico. Pois ele gostava da- 
quelas malcriadices [? A quie- 
tude emoliente da salazinha de 
jantar, com os copos fulgindo 
na eristaleira e os robustos 
cadeirões alinhados à volta da 
mesa asseadíssima, invade 
pouco a pouco o bom Jagodes, 
dissolve-lhe numa doméstica 
modorra o desejo de ir passear 
os olhos pela B. B.... 


— Está bem, não saímos... 


Mas Gumersinda abana a 
cabeça e rodeia-lhe o pescoço 
com os braços opulentos, enor- 
mes, forrados duma pele coriá- 
cea onde espreitam musculos 
de gladiador. Não — também, 
nem tanto ao mar nem tanto 
à terra! Um homem é um 
homem; um homem deve sair 
um bocadinho à noite, dar o 
seu giro. 

— Distrai-te, precisas de 
te distrair... 

O porta-moedas seboso, 
forte, de rijo e autêntico cabe- 
dal, aparece-lhe entre os dedos 
como um guizo nas mãos do 
papá que quer alegrar o fi- 
dhito de seis meses: 

— Toma, querido, toma 
vinte e cinco tostôezinhos para 
o teu café... 


pas da Barra 


recordou, de entre os «mortos 
que não morrem», Homem 
Christo e Rocha e Cunha —e 
estampou desvanecidamente os 
seus retratos, para que fosse 
mois vivo e melhor apreendido 
o preilo da sua saudade e da 
sua gratidão. 

Mas isto não basta — nem 
absolve os que cerraram os 
lábios ao louvor a que eram 
obrigados em nome da comu- 
didade aveirense. 

A felicissima solução do 
problema das obras do porto e 
da barra — problema de vida 
ou de morte para a nossa terra 
— deve-se à formidável campa- 
nha de Homem Christo no 
Povo de Aveiro e à sua espan- 
tosa acção como presidente da 
Junta Autónomo. 

Não só de Homem Christo, 
mas também do Comandante 
Rocha e Cunha — um técnico 
compelentíssimo, perfeitamente 
irmanado com o grande pan- 
fletário, 

A causa, longamente e in- 
teligentemente batalhado, triun- 
fou em definitivo no dia em 
que os dois ilustres aveirenses, 
durante uma conferência me- 
morável com o Sr. Presidente 
do Conselho, acabaram por 
convencê-lo da sua magnitude 
e do urgência da sua solução. 

Estes — para não falar ogo- 
ra de outros que os precederam 
e cujos nomes oqui referimos 
já— são os gigantes que sal- 
varam Áveiro e alentaram o 
seu progresso: Homem Christo, 
Rocha e Cunha e Oliveira Sa- 
lazar, 

Ainda que, com uma ingra- 
tidão arrepiante, se tenham es- 
quecido os seus nomes na hora 
em que se festejava o mogní- 
fico triunto — a justiça, cedo ou 
tarde, há-de intervir para dar o 
seu a seu dono. 


Aprenda a Escrever à Máquina 


Com OS 10 DEDOS 
MÉTODO MODERNO 
ENSINO RÁPIDO 


ESCOLA 
MEGANOGRÁFICA DE AVEIRO 


Praça do Dr. Jouquim de Melo Freitas, 2 
Em frente aos Arcos we Telefone 22883 


LOM VASCO 


PEA forte iesio 


MarioSacramento 


Médico 
Consalias das 9s 11 h. edas 15 às 17h. 
Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 844 AVEIRO 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


ANÚNCIO 


2.º Publicação 


Faz-se saber que, pela Se- 
gunda Secção de Processos 
do Segundo Juízo da Comar- 
ca de Aveiro, correm éditos 
de vinte dias, contados da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio, citando 
os credores desconhecidos 
do executado Firmino Ba- 
lacó, casado, operário, resi- 
dente no lugar da Apeada da 
freguesia de Ílhavo, desta 
Comarca, para, no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os seus 
direitos na acção de despejo, 
em execução de sentença, 
que lhe move Curlos Pereira, 
casado, electricista, da Vista 
Alegre — Ilhayo. 

Aveiro, 22 de Julho de 1959 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 4, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 


Litoral — n.º 250, de 8 de Agosto de 1959 


Precisa -SB Directora 


Técnica, 
para Farmácia em Ilhavo. 


Empregados 


Precisam-se com prática: 
menina, para escritório e com 
conhecimentos de dactilogra- 
fia; um caixeiro para mer- 
cearia e, um outro para fer- 
ragens e drogas. 

Falar na Av, do Dr. Lou- 
renço Peixinho, 251. 


JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Loutenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Casa e terreno 

Vende-se. Próximo do 
Quartel de Cavalaria n.º 5, 
Aveiro. Informa esta Redacção. 


| Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à ) 
( CARPINTARIA BANDARRA 
- que lhe construirá óptimos e modernos 
( móveis, que farão o encanto do seu lar 
| Cois da Fonte Nova- Tel, 23 305 — AVEIRO (junto à Fábrica Aleluia) ) 
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Qiseeção de 


PÁGINA DOS JOVENS AVEJNSENSES 


y 
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HAIME BORGES e PEREIRA DA SILUA E) 


Um grande Autista em Aveiro 
Luis de Lima 


QUE ACABA 


DE APRESENTAR EM 


LISBOA O “FESTIVAL IONESCO,, 


falou para «Ja 


Luís de Lima esteve em 
Aveiro. Sem qualquer publi- 
cidade e sem ser pressentido, 
a não ser por um grupo de 
jovens aveirenses que eter- 
namente ficarão seus ami- 
gos e admiradores — talvez 
discípulos —, o grande actor 
português radicado no Bra- 
sil dispôs-se, com amabili- 
dade cativante, a falar para 
«Ve Victis!». 

Foi o Dr, Luís Francisco 
Rebello quem o trouxe à ci- 
dade. dos canais. E, quando 
a esposa daquele grande dra- 
maturgo — a gentil e conhe- 
cida actriz Mariana Villar — 
nos apresentou a Luís de 
Lima, começou um colóquio 


Victis / » 


de horas que nos pareceram 
minutos, tão aliciante foi o 
convívio com esse homem 
que, desquitando-se das nos- 
sas desculpas, logo nos de- 
clarou: «Nunca faço nada 
que me possa aborrecer ... ». 

O seu fato tropical, ex- 
traordinariamente simples, 
condizia com as maneiras 
afáveis e até folgazãs do 
artista. 

Disse-nos que já estivera 
em Aveiro, há uns vinte 
anos, e confessou-se agradá- 
velmente surpreendido com 
os progressos locais. Prome- 
teu voltar muito em breve. 

E foi num recanto sosse- 
gado dum café da nossa terra 


a SOLIDÃO: = 


ILÊNCIO no meu quarto. 
Ao longe, mal se percebendo, 


Ouço vozes. 


Passam na rua carros à desfilada, 
Lutando contra o tempo e a distância, 


Numa correria louca, 


E, nessa calma, 


Entre quatro paredes frias e desconfortáveis, 


Penso. 


Penso na minha solidão, 

Entre milhares de É coque 

Com quem vivo todos os dias, 

Penso na minha vida sem nexo, 

No desbobinar cadenciado das horas, 


Dos minutos, 

Dos segundos, 
Penso na monotonia 
Do dia-a-dia. 
Sempre o mesmo, 


Sem qualquer variante, 


Só, entre tanta gente. 
Ainda que eu brinque, 


E cante, 


E dê sonoras gargalhadas, 


Vivo na solidão. 


Falta-me o carinho de alguém, 

De alguém que me compreenda, 

Que me faça esquecer com o seu amor 
A vida insípida que levo, 


Sem um fim, 
Sem uma meta. 


E esse Alguém, que todos nós amamos, 


Esse Alguém 


E's tu, minha querida Mãe. 


4- Mato-59 


e 


Silva Costa 


que conversámos, melhor, 
que escutámos embevecidos 
Luís de Lima. Falou-nos de 
Teatro, do Teatro que é, afi- 
nal, toda a sua vida. O gran- 
de actor tem ideias firmes 
e tradu-las com precisão: 

— Todos podem ser acto- 
res — disse-nos — mas nem 
todos podem ser comedian- 
tes... 

Não ousámos interrom- 
pê-lo. A sua palavra fluente 
traduzia magistralmente a 
lição que a Vida lhe ensi- 
nou: 

— ... por isso, qualquer 
actor deve possuir uma série 
de predicados técnicos: no- 
ções de improvisação mímica, 
expressão corporal e inter- 
pretação dramática. A pri- 
meira é essencial: consiste 
num estudo baseado na sin- 
ceridade, que ajuda o actor, 
a descobrir os seus próprios 
meios de expressão. Todos 
estes exercícios se ligam aos 
nossos cinco sentidos e são 
uma adaptação do método 
de Charles Dullin, expresso 
no célebre livro « Souvenirs 
et Nottes du Travail d'un 
Acteur». Este Charles Dullin 
teve grande influência e foi 
mestre, entre outros, de Bar- 
rault. E o seu livro é de 
grande utilidade, além do 
mais, porque foca precisa- 
mente os nais variados as- 
suntos de Teatro, dá conse- 
lhos de ordem prática, indi- 
ca métodos experimentais... 

Um pequeno silêncio — 
um silênciv que nos dizia 
muitas coisas. Em Luís de 
Lima até os silêncios falam... 
Olhou-nos, entretanto, como 
para perscrutar o efeito das 
suas palavras. E, como se 
se adivinhasse os nossos pe- 


e 


Epa ssa ST 


culiares interesses, dissertou 
proficientemente sobre o 
amadorismo e as suas ten- 
dências: 

— O amador lê o papel, 
imagina-se dentro da perso- 
nagem, compreende-a, pode 
mesmo senti-la, mas não sabe 
expressá-la, não consegue as 
« nuances» necessárias, nor- 
malmente por falta de recur- 
sos técnicos. O corpo é uma 
elemento fundamental no 
actor. Por isso mesmo, o 
artista deve cuidar da sua 
apresentação, como cuida do 
espírito, pois há, entre uma e 
outro, íntima conexão. 
A voz é elemento essencial. 
Mas o actor necessita tam- 
bém dum mínimo-base de 
cultura— pelo menos deve 
conhecer e articular perfei- 
tamente o seu idioma. 

Em parêntesis informa- 
-nos de que um dos estudos 
a que se vota no curso de 
arte dramática, que presen- 
temente ministra no Porto, 
consiste nas análises lógica, 
psicológica, fónica e rítmica 
do candidato a actor. 

E agora, sim, fomos nós a 
interromper Luís de Lima, 
pois queríamos que este ho- 
mem modesto nos falasse 
de si. 

— Bem... —e sorriu — 
...comecei no Teatro Estúdio 
do Salitre, com o Luís Fran- 
cisco Rebello, Eu como actor, 
e ele como autor, evidente- 
mente. Vem daí a nossa ve- 
lha amizade, Depois fui para 
Paris, onde estudei e traba- 
lhei durante uns sete anos. 
Fui ali discípulo, entre ou- 
tros, dos professores do Con- 
servatório Jouvert, Pierre 
Renoit e Henry Rolland. 
Lembro-me de que, por causa 


LUÍS 
DE 
LIMA 


««- Começou no Teatro 
Estúdio do Salitre. Estu- 
dou e trabalhou sete 
onos em França, no Tea- 
tro e no Cinema. Foi, em 
1953, uma dos grandes 
revelações artísticas na- 
quele pois. Em 1957, foi 
considerado, no Brasil, o 
melhor actor e tradutor 


do meu primeiro papel de 
importância no Cinema, su- 
cedeu um caso curioso, O 
homem, e sobretudo o actor 
que pretende trabalhar num 
meio diferente, necessita 
duma adaptação total a esse 
meio. Por isso mesmo, du- 
rante os primeiros cinco 
anos em França, trabalhei 
muito para perder o meu 
sotaque português, E conse- 
gui-o! Sucede que, quando 
me candidatei ao papel que 
fiz no filme O SALÁRIO DO 
MEDO, me foi exigido... o 
meu velho sotaque lusitano! 
Em 1953 fui convidado a to- 
mar parte no «Cirque d'Hi- 
ver»—a festa das vedetas 
francesas. Foi então que as- 
sinei, em Paris, um contrato 
para o Brasil. Em 1957, tra- 
duzi e representei algumas 
peças de IONESCO, com 
grande sucesso. À repercus- 
são em todo o Brasil foi 
enorme, de modo que me vi 
obrigado a repeti-las. 


Continua na página 4 


Registo de Ve Victis! 


A nossa próxima realização — Um colóquio sensacional 


Em Setembro, o Círculo Ex- 
perimental de Teatro da nossa 
terra organizará, em contributo 
para as manifestações culturais 
das Festas do Milenário, um coló- 
quio que, estamos certos, cons- 
tituirá êxito sem preceden- 
tes. Luís de Lima, já convidado, 
aceilou, com um interesse cali- 
vante, o convite que lhe fize- 
mos. O Dr. Luís Francisco Rebello 


será convidado, e estamos con= 
vencidos de que aceitará tam- 
bém. E alguns dos intelectuais 
de relevo na terra aveirense 
serão também convidados. Não 
pomos dúvidas quanto ao seu 
assentimento. Daremos notícias. 
Mas, para já, fixe-se bem: em 
Setembro, Áveiro poderá tomar 
parte num colóquio de grande 
interesse cultural. 


Umo das cenas da impressionante peça «O Dia Seguinte», de Luis Francisco 
Rebello, com que o Circulo de Teatro Experimental de Aveiro iniciou, na penúlti- 
ma sexta-feira, as suos uctividades. Próximamente, um crítico capoz dirá, neste 
semanário, dos méritos e deméritos da juvenil e fadigosa iniciativa Teatral 


AVENÇA 


Ex.mo Sr. 
820 
João Sarabando ; 
AE ei 


